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O turismo, era antigamente
tido como a' deslocação

de turistas, nacionais ou es­

trangeiros, aproveitando os seus

períodos de férias; ou de pausa
.- .._.

I
por

I
• A, J. P A T, R O C t N I O .
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nos negócios, para estabelecer
novos contactos e fazer cada
um uma vida diferente do dia
a dia, e nem sempre de repouso.

. E foi sempre assim, pois ca-

�a .

um aproveita o tempo de

NOVA
COMISSÃO DISTRITAL
DA UNIÃO NACIONAL
..,.01 nomeada a nova Comis­
#'- são Distrital da União
Nacional que é constituida pe­
los senhores dr. Aires de L .. -

mós Tavares, presidente ; dr.
Alvaro Augusto Garcia, vice­
-presidente fi! vogais - dr, An­
tónio 'da Costa Contreiras, dr.

, '.. I.

férias nas mais diversas 'activi­
.dades; e tenha-se em vista que
certa camada de jovens, quer.
seja ou não de nível Universi­
tário, estão usando os campos
de trabalho, ou seja o emprego
de forma útil do tempo de fé­
rias, executando serviços, nos

campos, nail fábricas, ou na

construção civil, em obras so­

ciais.
De qualquer forma, eles pro­

curam, ser úteis aos que ser­

rOontinua fIG I." pdgtfIG)

Decorreu oom brilhan·tismo
-

a comemoraçao do 34.0 . '.

aruve rserre

da (aso do Povo da (oncelcõo de Tavira,
,

CONFORME noticiámos, a

Casa do Povo da Concei ,
ção, comemorou no passado

NU V"I-VEMI v'" VIIIV"'1I

QUEM SE DESlOCA fAZ TURISMO

"TROVA
A mulher tem seu requinte
Inquonto não torce o vento,
Aguento-se otf aos vinte
f é Jugir dela aos quarenta.

V. P.

A Junta de Freguesia da Luz
O,fereceu um almoço
AO D�, JORGE (ORRHA

A JUNTA de Freguesia de
Luz de Tavira. constituí­

da pelos srs. Sebastião Martins
Palmeira, presidente, José Am­
brósio, secretário e José Vie­
gas Pires, tesoureiro, em cola­
boração 'com o regedor sr. Lu­
ciano Correia .e outras figu­
ras marcantes no, meio, deli­
berou oferecer um almoço ao

dr. Jorge Correia, tendo como

convidados os srs, eng. Antó-

�D « �15 IR A\ X A\»
ISIDRO se chamava ele, tam­

.
bém conhecido pelo «Grà­

xa», pois assim se fazia anun-

)JJ por

P . .J.

ciar .aos seus clientes e amigos.
Tinha como hotel, onde per­
noitava, um recatado casebre',

na formosa aldeia da Luz, ter­
ra que [muitc estimol desde a

infância. Extremamente pobre,
sem família, á mercê de um ou

outro" benfeitor que o tratava
corn generostdade, vivia alegre,
palrador e iriofensivo, perfeita­
mente .conformado com a sua

sorte,fnão obstante suportar
. por vezes as sevicias de gente
educada com pruridos de en­

roOtll�__ I" 1J4t/Úl4)

nio Rodrigues Pinelo, Director
da Junta Autónoma das Estra..
das no Algarve, professor José
Joaquim Gonçalves, presidente

:

da Casa do Povo de Luz e José
Manuel Silva, chefe da Secre­
taria da Câmara de Tavira.
Aproveitando o ensejo e de­

pois de prestar a sua hornena­
(o",.fftt.- _ I," "çiwGJ

we

Novo Ministro
das (omunicocões

'.

FOI nomeado Ministro das Comuni­
cações o sr. eng.o Canto Mcniz,

que sucede assim ao sr. eng.o Carlos
Ribeiro, atingido pela recente remo­

delação ministerial e nomeado agora,
por sua vez, correio-rnor : adrninistra­
dor-gerai dos Correios, Telégrafos e

Telefones.
Nascido no Porto em 1912, o eng.o

Canto Moniz foi encarregado, em

1957, de centralizar os trabalhos di>
construção da pontesobre o Tejo (de
cujo Gabinete era o director) e de-

.

sernpenhou-se desse encargo com no­
tável energia e competência.
° novo membro do Governo, culo

cargo estava a ser desempenhado in­
terinamente pelo ministro das Obras
Públicas, eng o Machado Vaz, já to-
mou posse.

.

Feira Franca e Festas
na LUZ UE TAVIRA
nos dias· 4 e 5 de Setembro

. REALIZAM-SE nos próximos dias 4 e 5 de Setembro, por
ocasião da sua importante feira anual, grandiosos feste­

jos na vizinha e laboriosa povoação de Luz de Tavira. O pro­
grama constará do seguinte:

Dia 4, ás 8 horas � Alvorada de foguetes e morteiros;
'As 10 - Aberturu da Feira Francá ;

'As 22 horas - Início do Dancing abrilhantado pelo exce­

lente conjunto .(Js Morcegos. ;
'As 24 - Actuação da famosa artista da Rádio e Televisão,'

Ada de Castro Queima de fogos de artificio.
Dia 5, às 8 horas, alvorada;

. 'As IO - Continuação da Feira;
'As 22;- Grandioso baile abrilhantado pelo maqnífico ron­

junto .Xelb-65. e À. meia-noite actuará o =xcelente fadista Car
los do Carmo, acompanhado pelos seus guitarristas privativos

Prestam fi sila colaboração à íesra elementos de destaque
na freguesia que deste modo desejam reatar uma das suas

mais belas tradições.
A ridente e hospitaleira povoação de Luz de Tavira estará

pois e� festa e vestirá as suas melhores galas para receber os
Iorastei r. .s,

Com um excelente programa a Luz capricha para que a
sua festa anual deixe a melhor impressão no espírito de todos que a eli assis­
tirem.

Vistosas iluminações e lípicas ornamentações darão ao recinto uma nota
�e cor e al,grill,
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A apreciada Fadista Ada de-Castra que actua
nas Festas de Luz de Tavira
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Esta número foi visado pell Censura

HOJE NO PARQUE MUNICIPAl
ACTUARÁ O AR_TISTA

ANTONIO MO'URAo

•

domingo, dia 25 de Agosto, o

34.0 aniversário da sua funda­
ção e festejou o encerramento
do Curso de Formação Rura}.'

O programa festivo cumpriu­
-se com rigor e na parte da tar­
de, pelas 18 horas, realizou-se

(OontiftUG fIG l.' p4J1(tta)
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Festa em Cabanas
HHOJE, por motivo da visita à povoa­

ção da veneranda imagem de'
Nossa Senhora da Conceição, uma

Comissão, promoverá num amplo par­
que. gentilmente cedido, com feérica
i1uminação,a Noite Recreativa, com o

programa seguinte:
rOont6tUu.J _ •. " fHltrlfVJ)

Um interessante carro que fez parte
num Cortejo de Oferendas
da Conceição de Tavira

PROSSEGUE.M hoje, no

Parque Municipal de Ta­
vira. as festas es.Lva.i s

'

que a

Comissão Municipal de Tu':'
rismo ali vem realizando to­
dos os sabados de Agosto.
Esta noite actuará o famoso

artista da rádio e cla televisão
António Mourão, que delicia­
rá o público com as suas ma­

ra vi] hosas canções.
Um animado baile, como de

costume,preencherá mais aque­
la. noite festiva no aprazível

FOI lOUVJ\DO
O COMANDANTE /

I (ARLOS PACHE(O PINTO
FOI louvado e condecorado com a

medalha militar de prata de ser­

viços distintos, lor portaria deIz do
corrente, o sr. capitão-tenente Cados
Pacheco Pinto, que desempenhava o

careo dt ajudante de campo do sr.
Almirante Q u i n tan i I h a Mendonça
Dias, ex-Ministro da Marinha.
Aquele nosso prezado amigo e dis­

tinto oficial da Armada, que continua
a desempenhar idênticas funções de
oficial às ordens do novo Ministro da
Marinha. endereçamos as nossas mais
el<�ressi"'ª,s. e çQr41lli� f�liçitaçOe.,

O Pórtico
da Ierefa da Conceição

Em Conceição e Cabanas de Tavira

festas da Terra edo Mar
Hm �onra �e Kossa Sr. B da CORleuao
Nos dias 30 e,31 de Âgosto

e I 1 de Setembro

INICIARA'v\.SE ontem, ás 21 horas,
com a imponente Procissão de Ve­

las, em honra de Nossa Senhora da
Conceição, as Festas, da Terra e do
Mar, promovidas em Conceição e Ca­
banas de Tavira.

Após o cortejo, a veneranda ima- .

gem ficou exposta.em altar ao ar livre
para a mais gloriosa velada -de fé.
As festas. prosssquem 'hoje, às 16

horas, com a chegada do.sr. Bispo do
Algarve, que celebrará missa ao ar

. livre;
'As 17 - Desfile na ria de todas as

embarcações vistosamente engalana­
das, ás quais Sua Ex," Reverendtsaíma
o sr, Bispo' do Algarve, dará a benção;
DOMINGO, DIA 1 DE SETEMBRO
'As 11,50 horas - Missa campal em

Cabanas, pelo rev, prior da freguesia;
'As 16 - Imponente procissão de

regresso de Nossa Senhora, à Igreja
paroquial;
'As 17 - Recepção ao sr, Bispo do

Diocese;
'As 18 - Cortejo de Oferendas, em

Conceição, a favor das obras da Igre­
ja paroquial, em que colaboram todas
as actividades agrícolas e piscatórias
cla freg.iesia ;
'As 19 - Missa campal celebrada

pelo venerando Prelado. Durante o
ofertório solene serão recolhidas as
dádivas do povo da freguesia.

Parque Municipal, que este
ano nos tem proporcionado
espectáculos agradáveis.
Oxalá que tudo se conjugue

para que a «Noite Rpmântica».
seja mais uma grande noite
de festa a registar nos. anais
da história do nosso Pàrque
Municipal. que há anos con­

servava encerradas as suas

portas e que, graç-a8� à Comis.
fOoKt6fttUJ fIG I.- MR'tI4),
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ISPE(TÃ(ULOS DE ÓPERA
EM FARO

PROMOVIDOS PELA F. N. A. T:
e,

DECORRERAM com grande' bni-
. Ihantismo e extraordinárta añuên-
cia os espectáculos realizados em Pa­
ro, no Cinema Santo António, em que
subiram à cena ao Operasi Rígoletoe
Barbeiro de Sevilha.
Espectáculos inéditos no Ah;¡arve

que conquistararn os mais quentes
aplausos do público ,

Cantores e orquestra' estíveram à
altura dos grandes espectáculos que
o público a,lgarvio .tanto aprecia.
Bem haja il F:N.A.L por tão e�·

celente iniciativa e fazemos votos pa­
ra que não esmoreça de nos presen-,
tear de vet: em quando com espeçt�.!
ç�lo¡ deita DlltIUe¡ll.

.
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POYO. ALUARVIO

E AS IMPRESSÕIS
DOS SEUS VIS'ITANTIS
TRADUZIDAS POETICAMENTE

• cu..

o "GRA-XA'�
graça-Ia, que ostentava a sua

falta de consideração por um

infortunado que a Providência
deixara ao desamparo na en­

cruziJhada da vida. Coitado,
Qua�e sempre descalço, com a

caixa do ofício a tiracolo, obra
do saudoso mestre Seixal, per­
corria .varios sítios, .de monte
em mon te,' para .tingir o calça­
do cip., pessoas- conhecidas e

'

ca ritativas, pretexto de .anga­
riar uma esmola. Em épocas
de férias, de quando em quan­
do, i 1 ; a' casa de urna família
coudoida. Ho deavam-no os pe­
quenos' dessa casa, Ele, canta­
rolava uns: vefsos muito joco­
sos, o que fazia delirar :a assis­
tência miuda. Davam-lhe algu­
rna, coisa"dé papa roca.. Acabado
o repasto,�:canta rolava no �'a7

'

mente até' esgotar o reportór io,"

Despedia-se com muitas vénias,
seguindo estrada abaixo, rumo
a outro lugar afeiçoado, talvez
a «estância termal» da Meia-
-Arraia., '

O Isidro, por alcunha o «Gra­
xa», se bern. que destrambelha­
do espiritualmente, conhecia
todos os factos ocorridos na

área das suas travessias. Co­
nhecia compras e vendas. Co­
nhecia' arrendamentos e despe­
dimentos. Conheciá namorados
e noivados. Conhecia desman­
dos e contrabandos. Conhecia
romantismos e arnantismós. Co­
nhecia muita coisa ... mas de'
tudo guardava segredo absoln­
to, pois. assim o impunham
respeitáveis conveniências de
certa ordem, Numa tarde de
verão, estando eu a passar uns
dias no campo, recebi quase ao

pôr-do-sol a sua amável visita,
repleta, de cumprimentos e pe­
didos de desculpa pOI' não ter

aparecido mais cedo. Travámos
conversa. Finda a operação
das engraxadelas, decidi pedir­
-lhe uma' entrevista sobre de­
terminada cena que constava
ter-se dado não muito longe,
algo escandalosa, .da qual -

dizia-se - ele estava ao facto.

Pergunta para a direita, per­
gunta para .a. esquerda, palavra

r,

puxa palavra, não fui capaz de
arrancar do meu entrevistado
urna r.e�posta concreta, pois
fugia qq_' conversa corno a ga­
linha foge, da capoeira. Dissi­
mulava; Olhando, contemplan­
do em¿rólta, dizia que a horta são Municipal de Turismo
era um' mimo, 'bonitas laran-",' voltou a relembrar os folgue_
jeiras, bonitas roseiras, etc., etc. dos passados embora despido
Mais perguntas, mas nada con- daquelas flores que ornavam

seguia apurar. Não desembu- os seus cante ros e lhe davam
chava. A despedida, sorridente um aspecto mais romântico.
e agradecido, disparou-me á N'ão sabemos porque motivo
queima:-r911pa,a,.derradeira eva- . deixaram secar as flores dos
siva: «(Quem quer notícias com- canteiros tanto mais que, esco-

pra o jornab). A minha curio- la e flores, não deverão ser in-
sidade resvalou por 'água abai· compatíveis e muito menos se

xo. Tornou o seu caminho, nos lembrarmos, que ela é

gesticulan�o e assobiando. A pseudo_'agrícola.
pouca "distância, deu de cara Outros tempos virão, temos
com o 'yizinho Batata, que lhe fé, em que tudo voltará a ocu-

pergurit9u em, tom humorístico pai- o seu verdadeiro lugar e

se a cabra estava boa de saúde. as '£lores tornarão a florescer
A respost� foi amarga, ficando corno outrora para que a gente
mal disposto com a piada. Não deixe de relembrar ess.l canção
fiquei �ahendo do que se trl;lta- com que Àntónio Mourão esta

va, mas" depois, alguém me .noite nos deliciará - «Oh I
contara que o pior par{l ele era Tempo, yolta pra trás».
dizer-lhe que dormia cqm uma
cabra e él beijl:!-va. Reputava es­

se gracejo corno falta de res­

peito, que não admitia nem do
seu maior amigo. Quando o

chateavam com ditos e reditos,
retorquia com este estribilho:
«Vocês têm urna grande velha­
caria de alta: sabedoria».

O Isidro morreu há poucos
anos. Todos que bem o trata­

vam, ilumimldos por um senti­
,mento puramente cristão, ain­
da vivos; nunca�mais tornaram
a ver o seú (Graxa» calcorrear
a caminho, de Santo Estevão,
LivramcntQ e Santa Luzia, le·
vando a bordo a mesma caixa
do ofício e dando os bons/dias
a toda a gente que encontI'ava,
sempre bem humorado desde

que não o trilha5sem no seu

pacífico andamento. Oesapare­
ceu. Outros ((graxas» terão apa­
recido melhor confortados, bem
calçados e engravatados, artis­
l�s e�¡m¡Q§ Q� Q.rte d.e dilr bri-

(OOtltinuação cIG 1.· pd�fIG)

•

lho, dispondo de urna pomada
especial. para ser aplicada de
harmonia com os usos da «téc­
nica» moderna. Mas caros no

preço .•.
Este débil mental, simbolo

da humildade popular, solreu

privações, passou fome e frio
até que, na manhã frigidíssima

, de um dia de inverno, foi en­
contrado em estado de gelidez,
hirto e moribundo. Conduzido
ao hospita], ali íaleceu e ali to­
rnou o carrinho pachorrento
até ao Calvário. entre quatro
tábuas pintadas de negro que a

caridade entregou ao seu mir­
.rado cadáver, para ir ocupar a
morada eterna. A felicidade
nunca o conheceu. Quase sem­

. pre descalço .. /.

P.J.

A Junta de freguesia do

No vai-vem da Vidá

QUfM Sf DfSlOCA fAZ TURISMO

luz

vern, por um lado, e a si pró­
prios na recolha de elementos'
vivos das condições do labor
humano das populações de cen­

tros de vida diversa daquela
que conhecem durante os seus

estudos,
No intercâmbio que 'assim se

estabelece, algo de proveitoso
tem de ficar enraizado, para
além da camaradagem, factor
de não menos importância nes­

tes jovens, que lado a lado
contribuindo para um mesmo

fim, recolhem,. certamente•. a
certeza de que o homem em

sociedade pode lançar-se nas

melhores realizações corn vista
ao hem comum.

, Quem se desloca para aqui e

para ali, livre de preconceitos e

de 'peias, faz turismo, o mais
são, o mais perfeito, que é

aquele por que recebe directa­
mente a influência do que vê e

do mundo diverso em que vai
passando, desde que tenha o

poder de receptividade sem

p ..econcebidas ideias.
A mentalização é um factor

irnportante, e o turista que só

aspira a comodidade de toda a

ordem, sem querer sujeitar-se
ás contrariedades que surgem
no diverso vi ver de cada região,
não é um turista, mas um crí­
tico severo para tudo o que
não lhe corra de feição.
E' preciso ver que urna gran­

de parte dos rapazes que fazem
turismo com o sentido de se

documentarem e esclarecerem,
preferem andar de mochila ás
costas a ir para um Hotel. Pre­
ferem fazer as caminhadas, a

pé ou de boleia, a utilizarem os

autocarros ou combóio, a não
ser no indispensável, e muitos
deles teriam po ..sibilidades de
usar essa comodidade.

O certo é que as regiões lu­
cram mais com o turista curio­
so; que com õ milionário, que
apenas quer, ver coisas diferen­
tes, sem abdicar de todo o co­

modismo que a sua condição
na vida lhes permite.
-, Da mesma forma que as

crianças d-esejam conhecer co­
mo são feitos os brinquedos,
assim o jovem 'que visita urna

região, procura conhecer todo
o 'interior do modo de ser e de
vida da gente com que está
privando.

'

Daí nasce que todos têm
curiosidade em saber como se

pesca, como se .caça, corno se

faz desporto, corno se come, e

qual é o nível de vida e de cul­
tura.
E não é raro descobrir um'

interessado numa paisagem,
campestre ou marinha, num

jumento ou num carro típico,
num trajo, ou numa dança, que
as máqninas fotográficas ou de
filmar recolhem 'com grande
interesse.
Ainda há dias vimos uns

cântaros, de barro que iriam
de avião para paragens distan­
tes.
Para nós, os cântaros só têm

o valor funcional, até porque
na ,sua fragilidade de barro, a

quebra produz � naturaL reno­

vação, sem que lhe dermos
apreço pela conservação, ou

pelo valor decorativo.
A. J. do Patrocínio

IIIÍE sabido que Tavira tern inspirado
� poemas de requintada arte e be­
leza a alquns poetas daqui naturais.
É o caso, para só citar dois dos mais
destacados, de Emiliano da Costa e

Isidoro Pires.
Certamente que poetas de outras

naturalidades já se terão também ins­
pirado em motivos desta terra para
composições poéticas, mas estas são
pouco conhecidas, ou não chegam
mesmo à luz da publicidade,
Daí o facto de ter ficado agradêvel­

mente surprendido quando, ao despe­
dir-me de uma senhora arnica, por eu
vir passar férias a Tavira, ela me dis­
se que guardava inclvidáveis recorda­
ções de umas férias há anos aqui pas­
sadas e que procurara traduzir ern
versos o que mais a encantou. Pedi-

1_11_lí_II_II_II_1

Comemorou o seu 34.0 aniversário
A Casa 40 POYO da Conceição
(Oontinuação cIG 1.· plig'fIG)

urna sessão a que presidiu o sr,

dr. Jorge Seabra dé Magalhães,
subdelegado do I. N . T. P. do
distrito, comemorativa da data
solene e para efeito da distri­
buição de diplomas ás ãlullflS
do Curso e taças aos desportis­
tas classificados nos últimos
concursos realizados pela
F.N.A.T .•

Durante a sessão usaram cla
palavra os srs. professor José
Joaquim Gonçalves, em nome
da Casa do Povo da Concéição,
que agradeceu a presença dos
convidados, tendo feito referên-

'

cias especiais aos srs, dr. Jorge
Seabra de Magalhães, a quem
solicí+ou o seu apoio para que
em preve se pudesse fazer, com
a presença do sr, Ministro das
Corporações, a inauguração do
belo e moderno imóvel da nova
Casa do Povo, ao' sr. José Bár­
bara, as .. istente rural das Casas
do Povo do distrito e ao presi­
dente da Federação das Casas
do Povo, sr. José Dias.
Em seguida, leu urna mensa­

gem em nome das alunas <Jo
Curso, Mlle. Maria de Lourdes
Coimbra, que agradeceu o am­
paro dado ao Curso pela Casa
do Povo, os ensinamentos pro­
veitosos que colheram da pro- ,

fessora sr," D. Maria dá Concei­
ção Rodrigues, salientando por
último a excelente camarada­
gem que sempre houve entre
as alunas. ,

Falou depois o sr. José Bár­
bara, velho pilar do-- co()per�­
tivismo no Algarve, que salien­
tou a grandiosà acção social de­
senvoh'ida pelas Casas do Povo
e historiou um pouco a viqa
daqueles organismos, distin­
guindo, e felicitando a Casa do
Povo da Conceição, pela bti­
Ihante passagem de mais ,um
ani versári'o.

'

,
A encerrar, o sr. dr. Jorge

Seabra de Magalhãés, num bri­
lhante e curto improviso, agra­
deceu o convite, felicitou a ani­
,versarianté, elogiou as alunas
finalistas do Curso de Forma­
ção e a' competência da profes­
sora dirigente e teve palavràs
,de exaltação para os desportis­
tas que alcançaram prémio .. da
F.N.A.T;.
Em seguida, após a distribui­

ção dos diplomas e prémios,
procedeu à inauguração da ex­

posição de trabalhos, que exa­

minou �om cuidado, tendo pa­
lavras de louvor para algumas
peças de vestuário expostas.
Por tal motivo estão de pa­

rabens as alunas e
I

profe;sora
orientadora do Curso. I

Finda a cerimónia foi servido
um copo de água aos convi­
dados.
No parque 'seguiu-se uni des­

file desportivo além de urna

brilhante exibição do excelente'
Rancho FolclÓ'rico daquele or­

ganismo,' sob a competente di­
recção do sr. Fernando da Quin­
ta"que arrancou farios aplausos.
A noite, houve um récita pro­

movida pelas alunas do Curso
e um anflJlado baile, que se prQ-

'

longou até altas horas da ma­

dru¡ad".

-lhe, então, copia desses versos, com
a intenção de os trazer para o «Povo
Algarvio..' ,

A autora é alentejana, esteve du­
rante alguns anos em Angola e reside
há muito tempo em Lisboa. Tem visi­
tado vários países da Europa e assina
com pseudónimo. " i
Se os seus Versos não têm uma

construção poética perfeita ou sequer
de muito valor, os sentimentos de en­
levo e de gratidão que 'com sincerida-.
de exprimem dão-lhes, a meu ver, jus
à nossa :si'mpatia e apreço. '

,

De cA Ilha Deserta. transcrevo as
.

.três quadras finais:,
"

Esta Ilha é benfasefa,
Acolñequem a procura,
E abençoada seja

'

Porque desperta ternura.

Ternura peto seu mar,
Que confina com o ceu,
P'los plnheiros e bom ar

E todo o encanto seu.

Recordaret, pela certa,
Estes dias cheios de Luz,
Passados nesta «Deserta ..
Por benesses de Je_su�.
De cAp Pátio Andaluz» (recanto de

uma casa onde esteve hospedada) ex­
traio as duas ültimas quadras:

Ambiente amigo, tão acolhedor,
Onde meus serões Passei com prazer,
Que recordarei e darei louvor '

Quando bem distante o não puder ver

Recinto aprazivel,já sinto saudade,
Do convivio amieo � pátio andaluz,
Do belo campo, prata e cidade,
Sentimento vivo que a alma traduz.

De cA Quinte do Marco .. recolho
as três quadras finais (já que a trans­
crição completa alongaria demasiado
esta coluria); ',":,

.

::' �' ,

.t ;., \

Do alto terraço oe-se ,mar e campo,
A beleza urdente do sol � da serra,
Bela sinfonia que traduz encanto
Dadapela brisa que embriaga a terra.

Tarde tão serena, cálida, cñeirosa,
Que nos enebria e nos faz sentir
Desejos de vida mais harmoniosa,
No toque do sino que se faz ouvir.

....
,

Na «Quinta, do Marco> tudo nos f!n­
, (canta,

Com seus moradores que são, na
,

(verdade, ,

Um modelo vivo que mais a levanta,
'

Dando bela exemplo de FRA TER­
(N/DADE.,

E, para concluir' a. apresentação,
aqui fica urna poesia completa que a

beleza dr Carapeto (situado na fre­
guesia da.Canceição) inspirou:

AO CARARETO
A doro a 1�lidãO do belo campo,
A liberdade doida dos caminhos,
Adoro tudo o que nos.dá encanto,
E mesmo os montes quando estão

,

, (sozinhos.
Adoro o verde da folhçz da hera,
A luz do sol ardente a cintilar,
Adoro assim o verão é primavera
E tudo quanto fazem despontar.
A doro nuvir a música da terra
Numa tarde intensa de calor;
Adoro as flores simples lá da serra,
E tudo quanto é Obr'ri do Senhpr.
Adoro visitar o monte bran cd,
Do Carapeta, fonté de amizades,
Onrle o si/aneJo pairo, calmo e santo.
E fazvibrardentro de mim saudades.

Adoro ouvir o assobiar do vento
E o constante marulhar do mar,

Quando ele ond,ula, bravo e violento,
E tudo quanto é vida,ia palpitar.
Adoro a luz, o sol, á ,Jigua, a terra,'
Adoro tudÔ quanto e;s.tá criado;
Adoro o qu'e a Na.fu,é,za encerra,
Dádivas á�las' de um Ente Sagrado.

\ '
,

Tavira, Agosto de /946
,

c

Maria Patrick

Ta'Yira. Aszosto de 1968

G. O. G.

A rr'e nda-s e
Urna horta no sítio da Ama­

ro-Gonçalves, /com abundância
d� água e diversas dependên­
cias.

A horta pertence a Quinlino
António Ramos Entrudo e tra­
ta sua esposa Maria Luciana
,Correia, Rua dos Mouros, 16
TAVIRA.

VlNVf-Sf
Mobília de escritório' com

cofre monobloco.
Informa Hua Jacques Pessoa.

",' 16 - TA.VU\A.

ofereceu um almoço
(Oontinuação da 1.· página)

gem ao presidente db municí­
pio tavirense, o sr. Sebastião
Palmeira, apontou alguns pro­
blemas de interesse para a fre­

gue.,ia que deveriam ter ime­
diata resolução.
Dentre eles salientou a cons­

trução de um novo edifício es­

colar, visto o existente não ofe­
recer condições salutares, nem
pedagógicas; a instalação duma
sentina púhlica. na aldeia e as

canalizações de água potável
aos domicílios e rede de 'esgo-
tos.

'

Também teve palavras ami­

gas pira o nosso jornal, o que
agradecernos. '

.

,

Falaram também os srs. pro­
fessor .JoséJoaquim Gonçalves
e eng, António Hodrigues Pi­
nelo e a encerrar o sr. dr. Jor­
ge Correia. ,',. .,
Todos os oradores brindaram

pelos futuros progr�ssos a que
a Importante fregue�ia tem jus,
tendo o dr. Jorge Correia pro­
metido considerar os pedidos
de melhoramentos formulados
pela freguesia da Luz.

Festas, no Parque

Comissão da União Nacional
(OOtltinuação cIG 1.· pdo'fIG)

António Vieira de Sousa, dr.
Joaquim da Costa Carvalho,
dr. Ofélió Máximo de Oli,·eira
Bomba e capitão Rafael _()edro
Pereira.
À nova Comissão Distrital de

Faro da União Nacional, que
foi empossada em Lisboa, no
passado dia 28 do corrente e

que é formada por alguns ele­
mentos da velha guarda nacio­
nalista, desejamos muitas pros­
peridades no seu mandato.'
No acto da posse discursaram

o vice-presidente da Comissão
cessante sr. eng. Custódio Ro­
sado Pereira, o sr. dr. Aires de
Lemos ravares, novopresiden­
te e o sr. dr. Castro Fernandes,
presidente da Comissão Exe­
çytiv�,

1_11_11_11_11_11_1

Festa em Cabanas
(OOtltinuação cIG 1.· pdgjna)
,As 20 horas - Abertura da quer­

messe;
,

'As 20,30 -,Queima de foguetões de
artificio;
'As 21,50 - Leilão de Ramos ofere-.

cidos;
, As 22,50 - Queima de deslumbran­

tes fogos de artifício, na ria;
'As 25 _-I.a parte das variedades,

na qual colaboram a consagrada fa·
dista ,Teresa Torga, recentemente
chegada do Brasil e dii l<odésia, To,
ni de Almeida é o seu violão e para
encerrar i:I 1 a pdrte da ínteressante
festa cantará, a pedido, Milinha Car­
neiro, ,a jovem fadista de 6 anos de
idade i
'A 1,30 - 2.a parte das variedades.
A� e,*("l�� ¡lQ reçiniQ �iQ ar4ti�\
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OBlllGADO
"

T"UDO começare nu�a ma­

nhã; bela de sol a qual
t4,stemunhàra, a presença da
naturêza.que mais uma vez se

atisoc::ia�à atão grande aconte­

cimentó desportivo.
, Durante algumas horas ti­
vemos ,Í¡, possibilidade de re";
cordar ac{uilo que durante dias
tão apressadamente' ansiáva­
mos que; era a caravana da
Yolta.
.: O colorido da, nossa provín­
cia tornou-se mais vibrante"
C(uando a; mesma coberta de
pp e húmídade suor nos sau-'
dou.

'

\
¡ A '�e'u; lado, alguém. que'
sMre qoi¡n 'a modalidade, jun­
tou ao .ríso de satisfação uma

lagrima que rolou ao longo de
sua face e fez alto ao encon­

trar como'obstáculo a estradá
onde os grandes acabavam de
passar. .

A monotonía da cidade de ..
�parecera 'por, completo e en- '

t�o: I� mesma foi palco de uma

das'maíores manífestações des­
�ortivas jáin�is realizadas em

p}.'ól do- ciclismo da província.
{Tentei' confundir-me com o

gJ'ande ,público que acorrera

q� quas� toda a província do
Algarve.'mas não me foi pos­
stvel porque tinha uma dívi­
da para com o homem que a

tileu lado" traduzira o riso em

cpoJ.'o. -"
; Talvee este seja o estímulo
quer falta à.s gentes sotaventi­
nas do Algarve para acredita­
rem no possível progresso do
ciclismo na illàis'bela provín-
cia de Portugal. '.

' .

Todavia é lamentável que
só possamos recordá-lo quan­
do de verdade se vive a dtada
modalfdade.' .',

. '.. .-

Caso contrário acabarfamos
por ju�tar o( nosso, querer' ao"dos briosos e humildes 'rapa­
zes do Ginásio que tão o;çiu­
lhosamente ostentam nas suás
camisolas o nome de uma co­

l�ctividade t�o esquecida e que
t,nto têm feHo pela causa do
ciclismo.·

.

'/. Algarvios, mais própria­
mente tavirellses, vamos iodos'
hhar cada ql:ial na míssão que
)líie for 'destinada, para que

plssamos tornar grande uma

�:t>dalid8:de .que parece estar·

déstinada a desaparecer do ní'"
y,él Nacíonal na mais bela
p[Qvíncia

. sit�ada ao S�I ode
ij,ortugal. ' .

�,iDentro do plano atrás su­

blinhado, o comércio desta an­
t$ga mas sempre desejada ei­
alp,de, também terá uma pala-
vita a dizer.

I
.

.

rFechando, o dossier da Vol­
t�, resta a �(,l,lsolação do dever·
ciimprido e recordar uma frase
iàdiOfundida; por um locutor
da E. N.•em Tavira aconte-'

c�u a Volta� e nós diremos,
e� Tavira haverá sempre ci­

c\ismo.
�

.

Jtlanuel I. Neto Gomes
Purriel Miliciano - C.tS.'M.1. - TaVira
'!

'

PRÉDIO
Ven'Ôe-se ,el11 .raVira,. na

Rua Ahriininte Cândido dos
Reis, n.os 117 8 121 com 12
divisões :flO 1 • 'andar e 8' di­
visões' no. r/c,' ga�8gem e

quintal.
.

.

. Informe 'R�a Jacques Pes­

soe, n.· 16.' -'- revir.,.

Prédio ec�bado de cons"

truir, erquitec;tura MODERNA
bons meteriais, optimo eca.

b,mel)to, na Rua Alvares Bo-

telho �'TA�IRA.
,

",Trata' o próprio, 'Damião
�ndiçlo ","�r.d••

I
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Partida� e Chelladas

Externato de Santa Maria
N" 822

FEMININO

E;; NI S' I N O S

PRIMÁRIA
2· CICLOS)

Aceitam-se matrículas todos os dias úteis de 2 a 13 de

Setembro; a partir desta data ficam suieitos a multa

TURALGARV,E
89, Praça da Rep(J�lIca" 100 LOUI:É

ALVARÁ

SEXO
Com sua esposa e filhos foi passear

a Espanha, o sr. eng o Silvicultor Jú­
lio Eduardo Barreiros dos Reis

..:_ Com sua esposa e filhos encon­

tra-se nesta cidade no go�o de férias,
o sr, d r, José Carlos Gutierres, di�­
tinto advogado na capital.

- Com sua familia encontra-se

passando 'as férias na Luz de Tavira,
o no- so prezado amigo e assinante
sr. Francisco Rogério da Silva Neto,
proprietário, residente em Lisboa.

No .goso de férias encontra-se
em Tavira com sua familia, o nosso

conterrâneo e assinante sr. José Eleu­
tério Carmo de Jesus, funcionário
judicial em Torres Vedras.

- Com seu esposo e filha, esteve
nesta cidade no goso das suas habi­
tuais férias, a nossa conterrânea sr.­
D. Maria Firmina Viegas Raimundo,
residente em Lisboa.
- Encontra-se nesta cidade, com

sua família o nosso prezado amigo e

assinante em Armada, sr. Jorge Lopes
Chagas 1'•0 oficial da Direcção-Geral
das Contribuições e Impostos.

- Com sua familia encontra-se em

Tavira, o nosso velho amigo e cola-
.

borador sr. Liberto Conceição, resi­
dente em Lisboa.

- No goso de férias vimos tiesta
cidade o nosso prezado conterrâneo
e assinante sr. Hernani Pires Fernan­
des, escrivão de Direito, em Lisboa.
- No goso de férias encontra-se

nesta cidade com sua família a sr.8
D.. Isabel Guimarães, nossa prezada
conterrânea e assinante ern Lisboa.
- Com sua filha Maria Catarina,

distinta aluna da Escola de Belas Ar­
tes. encontra-se nesta cidade de visi­
ta a seus familiares, a nossa conter­
rânea e assinante em Lisboa, sr," D.
Maria JIlIieta Baptista da Cruz Soa­
res Mantas, que se encontra felizmen­
tejá em' franca convalescença de uma

melindrosa intervenção cirúrgicá a

que foi submetida há meses.
- Com sua esposa e filha encon­

tra-se no goso de férias, na Luz de
Tavira, o sr. tenente Francisco Paula,
nosso prezado assinante.
- Com sua esposa .e filhos tem

.

passado o mês de Agosto em Tavira,
o. nosso prezado amigóe conterrâneo
sr. dr. Manuel Sabino Costa Trinda­
de, distinto 'médico, em Lisboa.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade, no goso das suas habi­
tuais férias, o nosso conterrâneo e

amigo sr. José Crisóstomo Leiria,
distinto componente da orquestra Ii-

I geira da Emissora Nacional, <,

- Com sua esposa e filhos tem es­

tado a passar em Tavira as suas fé�
rias o sr. d". José Antunes, presiden­
te da Câmara da Sertã e Director do )

colégio daquela localidade,
- Com sua irmã sr." D. Aida Palma

Raposo, tem estado a passar as férias
em Taví ra, o nosso. prezado amigo
sr. en�.o geógrafo, Aires Natal Palma
Raposo. .

- Com sua esposa e filhos encon­

tra-se em Tavira, o nosso prezado as­

sinante e grande admirador da cidade,
sr. Belmiro Gonçalves Mourato Mar­
ques, funeíorrãrlo público, residente
na Covilhã.

- Com -sua esposa sr.a D. Maria
Ivete .Fernandes Viegas Paulo, tem
estado passando as férias em St,>
Estêvão, o sr. Domingos Ribeiro pau­
lo e o 1I0SS0 prezado assinante sr ..

Rui Vitor Viegas e sua esposa sr.a D.
Aldina Fernandes Viegas. .

- Em casa de seus avós, tem esta­
do em Tavira passando as férias o sr.

Carlos da Costa Picoito, distinto alu­
no da Faculdade de Direito.

E

INSTRUÇÃO
LI C E A L ().o E

Passagens· Vistos - Passaportes - ExcursDes

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR.

TOTOBOLA
1.8 jornada - 8/9/968

Nome: «Povo AI'garvio»
Mor,ada: TAVIRA

1 Benfica - Belenenses 1
2 Académica - Setúbal 1
3 C.U.F. - Sanjoanense 1
4 Guiq¡arães - Leixões. 1
5 U. Tomar - Atlético. 1
6 Espinho - Covilhã . x

7 Leça - Acd. de Viseu 2
8 Valecambrense - B. Mar x

9 Gouveia - Salgueiros . 2
10 Boavista - Torres Novas 1
11 Seixal - Barreirense. . 2
12 S,esimbra - Lusitano. 1
15 Leões - Oriental 1

V. P.

UrUri� ��tarial
de Tavira
(:ulifi(o narrõllvamonto,

e para efeitos de publi(ia�ão
que por escritura lavrada em

22 de Agosto de 1968, de fls.
42 v, à' 45 v. do livro B-37, de
«Escrituras Diversas», deste car­
tório, foi declarado por José
Flaviano Correia e mulher Ale­
xandriná Bento Palermo Cor­
reia, residentes no sítio do Bre­
jo, freguesia da Luz deste con­

celho, que, com exclusão de'
outrem, lhes pertence um pré­
dio urbano, situado na Rua dos
Machados, freguesia de Santia­

go, nesta cidade,' com os n,-·
28, 30 e 32 de polícia, que cons­

fa de rés-do-chão com vários

compartimentos e quintal, a

confrontar cio norte Valentim
José Viegas, sul 'Joaquim -Men":'
des, nascente dita Rua e poen­
te Valentim José Viegas, e ins­
crito na respectiva matriz em

nome do justificante marido no

art. o 176, não descrito na Con­
servatória do Registo Predial
de Tavira e tendo- o rendirnen-

.

to colectável de 1.080$00, de
onde resulta o valor matricial
de 21.600$00.
Que o prédio foi adquirido

por herança dos pais do justi­
ficante marido, José Francisco
Correia e sua mulher Antónia
da Conceição, residentes que
foram na freguesia de Santiago,
deste concelho, e onde falece­

ram, respectivamente em 14 de
Março de 1919 e 7 de Março de
1931, e na partilha amigável,
não reduzida a escritura públi-
'ca; que no referido mês de
Março de 1931 fizeram com os

demais interessados m� heran-
ça. ,

Que pela falta do título de
partilha não têm eles justifican­
tes possibilidade de comprovar
pelos meios normais a aquisi­
çã-:> do dito prédio.
Está conforme o original;

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con­

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Tavira, 29 de Agosto de 1968
A Ajudante,

Maria Elete Teófilo Lopes
Dias Nobre

._ .. - .. _ .. _ .. _ .. -.

PRECISAM-SE
Serralheiros Civis

, Oficiais e meio-oficiais
Trata Artur Carrariquinha,

Telefone, 282· ___;. Tavira.

CASElftO
Precisa-se para propriedade

situada na Asseca, ,com óptimas
condições_
1 ratar com António Correia

Mªl'tius � ),,¡UI de 'r�vira,

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG�N(lA CD AurORIZADA.

Embarque. rápido. para Alrica

LOULE'
TELEF•. 193

NECROLOGIA
Antonio Ascenso

Com 97 anos de idade, faleceu Qá
dias em Faro, o sr, António Ascenso,
professor do ensino primário, aposen­
tado, natural de Andieus, concelho do
Sardoal, há muitos anos radicado no

Algarve. .Foi um dos mais dedicados
servidores elos Cursos de Educação
de Adultos e fora, as;!raciadj> com o

grau de Cavaleiro da Ordem de Ins-
trução Pública.

.

Era pai .dos nossos prezados ami­
gos srs. Dr. Jose Ascenso, Reitor do
Liceu de Faro e Ur. Felisberto As­
'censo da Silva Metelo, Heitor do Li­
ceu de Portimão, .sogro das. sr.as D.
Eurídice Ramos Ascensu e D, Leonor
Belchior Metelo e avô das sr."· Dr,"
O: Maria Eurídice Ramos Ascenso e

D. Maria Eduarda Belchior Metelo,
da menina Maria Helena Ramos As­
censo, estudante universitária e dos
srs. Eng. Augusto José Ramos Ascen­
so e José Belchior. Ascenso Metelo,
aluno do Instituto Superior Técnico.
O funera'l que se realizou da igreja

de S. Francisco, apiis missa de corpo
presente, ·para o cemitério de Faro,
foi uma grande malllfestação de pesar.

Silvério de Mendonça Cosla Lindo

No dia 19 do passado mês de Julho,
faleceu no Hospital..de Faro, o sr. Sil­
vério de Mendonça Cota Lindo, de 45
anos de idade. pruprietário e empre­
gado no Hotel Eva, residente em Mon­
.carapach", casado com a sr." D. Ma­
ria José Valente Lindo, pai da sr." D
Ana Maria Valente Lindo, filho do
nosso· amigo e assinante sr. António
de Mendonça Lindo e da st." D. Ger­
trudes de Mendonça Costa Lindo,
proprietários e residentes na Luz de
Tavira, irmão da sr,a D Maria Amé­
lia Lindo Guerreiro e cunhado do sr.

João Gilberto Guerreiro, gerente té­
cnico da Fiaal.

As famílias enlutadAs endereçamos
sentidos pêsames.

PROPRIEDADE
Vende-sr, de sequeiro, no sí­

tio da Gomeira, na Conceição
de Tavira, com 7 hectares, com
os quatro ramos.

Enviar propostas em carta
fecbada, para esta Redacção
até ao dia 15 de Setembro, re­
servando-se o direito de não

entregar caso as. mesmas não
ill\ef�¡¡,.nn.

Arrenda-se
A Horta do CarmQ, ,em Ta­

vira, de Dona Irene Arez Rolo.
Trata o advogado - notário,

ele Tavira, Dr. Simão José.

ARRENDA·SE
Terra de sequeiro e regadio

com pomar e terreno aproxi­
mado a 40 alqueiros de semen­
it:. Dá-se de meias ou arrenda­
-se, com casa de habitação e

dee.endências. .

.

Tratar com Manuel José Lou­
renço, conhecido por Manuel
da Crist.óvão - ArroiQ Lu� de
Tavirl.

Exercício de fogos Reais
Informa-nos o C,I.S.M.I. de que

nos días 5, 4 e ,5 de Setembro, com
inicio á's 8 e fim ás 16 horas, ha\ter4
exer,c!cios de fogos reais, .na região
marttimo-costeíra de Cacela;. .

..

A região interdita é a seguinte:
A Leste - Linha paralelæ à, Ribeira

do Junco; a Sul - Zona da Ilha entre
a Armação da Abóbora e uma linha
paralela à costa no sentido W que
dista da armação '4 Kms. ; A Oeste -
Por uma linha que une a Torrinha -

Morgado e Barróca ; A Norte - Es­
trada Nacional • Tavira - Vila Real de
Santo António, entre Torrinha e a

Quinta de Cima. ;
Não deve ser 'tocado qualquer en­

genho que venha a ser encontrado na

referida zona, após à execução dos
fogos é comunicado ao C.I.S.M.I.

AlU<iA-SE
Apartamento em Monte'

Gordo.
- Moradia em Tavira.

Resposta para a Avenida
de Roma, 70-3."-F.-Dtó.­
LlSBOA.

t
Luís José Arnedo

,

A viúva e família, na impos­
sibilidade de o poder fazer pes­
soalmente, _vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhã-lo
à sua última mórad� e bem as­

sim às que directa QU indirec­
tamente lhe manifestaram o seu

.
.'

pesar.

Declaração
Henrique Gonçalves- Natalie,

de 46 anos de idade, pedreiro!
natural de Vila Nova de Cace­
la, casado com Maria Lúcília
Mendonça, declara que não se

responsabiliza por dívidas ou

actos praticados por sua espo­
sa ou filhas, tendo estas aban­
donado o lar.

Vila Real de sv António, 29
de Agosto de 1968

Henrique Gonçalves Natália
(Segue o reconhecimento)

PRECIO
Vende-se com cinco: divisões

e quintal na Travessa das Fi-
gueiras n," 6.

,

Tratar na Rua da' Oliveira,
n.¡' 23 -.TAVIRA.. ..

Propriedade
Vende-se no sítioc do' Beco,

freguesia de CaccIa, denomina­
da «Cordovib>, com a área
aproximada de 40 hectares, tem
pomar de citrinós, duas noras

e dois tanques, o sequeiro com

oliveiras, amendoeiras,:' alfar­
robeirds e. figueiras. '.

Recebe propostas em carta·
fechada, José Aníbal Palma e

Silva, - Praça Dr. Padinha, 10
- TAVIRA.

,

FarmáCia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seUs Ex.moi
Amigos� que por motivo de
obras de modernização, se

encontra ence'rrClda por al­
guns meses.

Tratam-se de'tôdos'os se�s

assuntos, na Farmáçia> t'\-on.
tepio.

- � -

'�STE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

,�DS COMBOIOS DA

ADuoçla ·Ilasta Jomal·



P.� .

AGO STO
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InB��I�lInL
DO GRUPO (UlJURAl 'f DESPORTIVO
D,A.

TAP
Confirm�do o extraordinário

interesse que o a2.0 Rally
internaCional TÀP» vem en­

contrando ém toda a �EuropB,
a organização acaba de receber
as inscríções de três dos mais
'cotados elementos da famosa
«squadra» italiana Jolly Clu­
be: Aos nomes de Paolo de
Leonibus, já vencedor do Ral-

· ly às Rias Baj�s, e de 1< oberto
Angiolini, director' do Jolly
Clube, deverá acrescen tar-se o

de Cavallari, segundo classi­
.ficado no último Rally Inter­
nacional do Àutomóvel Clube
de Portugal.

. Também da Dinamarca foi
enviada � inscrição de Neo­
zonis, um dos mais. famosos
pi,lotos escandinavos, pero co­

mo de três outros volantes de
·

menor nomeada.
Entretanto, nas províncias

ultramarinas, gera-se um mo-
.

vimento de grande interesse
em relação à competição, pelo
que no Grupo Cultural e Des­
portivo da TAP têm sido re­

cebidas numerosas consultas
relacionada s com a presença
de' concorrentes ultramarinos.
O Real Àutomóvel Clube

de Espanha acaba de informar
a .organização de que levará a

- efêita', no próximo dia 8 de Se­
tembro, uma competição no

circuito do Jarama, que se en­

contra dotada com prémics que
ascendem a 220 mil pesetas e

na qual está prevista a .parri­
cipação de volantes nacionais.
Tal competição dará ensejo a

que os 'concorrentes portugue­
ses tomem contacto com o tra­

çado do circuito do Jarama,
cenário da primeira prova de
classificaçâo do Rally Inter­
nacional da TÀP.
Numa demonstração do in­

teresse que a prova vem mel e­

cendo além-fronteiras, assis­
tirão à distribuição de prémios
representanres dos Àutomó­
veis Clubes da Espanha, Suí­
ça e Holanda.
No caso especial da Ingla­

terra, chegarão ao Porto, no
dia 20 de Setembro, represen­
tantes de várias revistas ingle­
sas de automobilismo do eÀu­
tocar», «Motacar», eMotor» e

«Motosporb, a fim de proce­
dere"m' a um reconhecimento
de 'percurso e dar a conhecer
aos seus leitores vários por­
menores .do empreendimento.
1I1Iâlll\;I1III'lIU'lí"IIIIIIIIIUllliIIlIIIIlIlIIIlUIIIIIIIIIIIII11111

• :-.
I

�

'��
.

Câmara

informal
So.LlCITOU-SE ao sr. prof. arqui­

tecto Frederico George. o pro-
I jecto de arranjo urbanístico com

fin:s turísticos do Forte do Rato e

imediaç(Jes, a fim de se instruiT o

respectivo processo de desafectação.

SOLICITOU-SE directamente a Sua
'. Excelência.o Ministradas Obras

Públicas a autorização e comparti­
cipação urgentes para o arranjo das
Ruas 1.° de Dezembro, Terreiro do
GãfçãO e Poeta Isidoro Pires, em
Tàvtra.

fOI concedida a comparticipação
.. de 200 cpnt()s para a reparação

do C.M. 1342 -:- 2.a fase (Laminho
de Befnafdinheiro).

FOI concedida a comparticipação
de 300 contos para a reparação

· da E.M. 514 (de Santo Estêvão a

Estiramantens) - l,a fase.

CONCURSO das praias (eonstru­
ç(jes na areia) - Encontram-se

expostos na Comissão Municipal
de 1 urismo os prémios do COnCUf5iO
de' construçDes na areia na Praia
de Tavira, a realizar no próximo
dia II de Setembro, promovido pelo
Jornal «D¡árj� fie Noticias».,

(j�Zr:TILN"

o li Fana 'I
e o "Trafulha II

��� .p..�.s t�, ..� ..

L�!.�.�
Parece que.temos bulha I
Pias teorias traçadas
Onde a gentenâo se atulha.
Vemos que o «Fana» e o «Trafulha»
São duas almas penadas .. -,

E voltam cá. concerteea,
Somente pra seu regalo, '

E oirão de vela acesa
Por chamamento e com reza

Em mesa de pé-de-galo,
I

Eu não sou espiritista
Mas entendo que. por bem.
Não devo perder a pista
Que segue um paraquedista­
Na descida do Além ...

l

A Ima que o corpo abandona
Na hora do paseamento,
Não é qualquer maratona
Entre um «Trafulha» e um «Fona»
A um médium chamamento.

Lá que a alma é imortal
Pra mim não é novidade;
Vê-la voltar ao normal.
Em tamanho natural,
Aguça a curiosidade

Confesso que sou descrente
Dessa tal reviravolta,
A coisa é mais transcendente,
Não basta um médio-vidente, .

Porque alma que oat, não oolta,

Só no juizo final,
lei que o homem nâo desfaz.

Não por motivo bana/
.

Ou transe artificial,
-sDeixem as almas em paz.

Zé da Rua

Agenda
Telefones fiteis:

Hospital e Maternidade , 54
Bombeiros. 111
Polícia. . . • .• 135
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . . • ' .' 1
Táxis: 81-122-148-152-171 - 570
'Repartição de Finanças. 259

. Quartel do C.LS,M.L. . 44
Camionagem de carga ,158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vida Religiosa
Horário das·missas domini­
cais:
Ás 8 horas - N. Sr.8 da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 19 horas - São Francisco.

•

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Missão em Teerão
(Policial) com Stewart Granger e
Os 4 Agentes Secretos (Drama
Policial) com Lino Ventura, para
maiores de 12 anos.

Domingo - A Irmã Sorriso
(Comédia) com Debbie Reynolds
e Hercules contra Sansão(A ven­
turas) com Kirk Morris, para
maiores de 12 anos.

Terça-feira - OtJ Devassos
(Sátira) com Anthony Quinn e
Os novos Internos (Drama) com
Michael Callan, para maiores de
11 anos.

Quinta-feira - Sete dias em

Maio (Drama) com Burt Lancas­
ter, para maiores de 12 anos.

•

fürmádü de �ervlço­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montepio.

�p;���·�"�·�lApontamentos
R I,Q U E Z A

Têm os jornais bimbalhado a notí­
cia das festas des multimilionários ali
para os lados de Sintra. Importam em
muitos milhares de con tOR que sem­
pre têm utilidade na parte que dão
trabalho a muitos operários. Mas já
pensaram quantas, barracas podiam
ser substituidas com aquelas impor­
tâncias? Dizem-nos que cada qual é
senhor de fazer do seu dinheiro o que
bern lhe aprouver. A nós quer-nos pa­
recer que não é bem assim, ..

AGRADECIMENTOS

Vai o eléctrico atochado, (Estes
simpátlcos paquidermes que arrastam
a sua paralisia pelas ruas da cidade
têm esta vantagem: é que depois de
cheios ainda levam outro tanto). Ou­
ve-se o sinal para parar e vê-se uma
velhinha, muito encarquilhada, a furar
por entre a amálgama que se compri­
me no corredor. Depois de muitos es­

forços, que a devem ter deixado exaus­

ta, chega à plataforma, Descer é, so­
bretudo, mais perigoso. E ante a sua

hesitação um bombeiro decidido,como
pede o seu oficio, pega-lhe ao colo e

põe-na no passeio. Todos sorrimos e
nós ficámos a meditar na solicitude e

. espirito dt! sacrlñcio destes homens
sempre prontos para acudir aos tra­
balhos mais diferentes. Veio-nos à
memória o que connosco se passou
em uns exames, Estava em julgamento
um bombeiro que já não era nenhuma
criança. Reparámo!'! que estava exci­
tado, nervoso, e dissemos-lhe na in­
tenção de o acalmar: «Não tenha me­

do, que aqui não há fogo». Ao que ele
pronta e resolutamente respondeu -

Do fogo não tenho eu medo!.
Os bombeiros! Aslradeçamos-lhes,

como certamente do fundo do cora­

ção agradeceu aquela velhinha. muito
encarquilhada, ao que a levou ao colo
depositando-a carinhosamente no pas­
seio.

CIGANOS

Os ciganos já todos sabemos como
são - pária" que preferem todas as

misérias à ligação com o trabalho.
No episódio que varnos contar quere­
mos principalmente salientar o perigo
cue há em deixar crianças de conta
de uma casa. Mas contemos: o meni­
no ficou só em casa e juntou-se-Ihe
um amigo. .

Estavam entretidos a brincar quan­
do ouviram a campainha da porta.
Apressado o menino acudiu ao toque.
Deparou-se-lhe um cigano que lhe
perguntou se os pais estavam em ca­
sa. Que não; tinham saído a compras.
«É que eu vinha, alegou o homem,
buscar o rádio para conserto». Soli­
cito, o menino foi buscá-lo - era um

aparelho pequeno - e entregou-lho.
Já encontraram para aí um cigano a

vender urn trails/star?
E já que estamos com a mão na

massa contemos outra, mas esta com
adultos também em casa. O vádio su­
biu no elevador-para cargas e sobre o

qual dava a cozinha. Bateu á porta e
foi o menino abrir. Pressentindo gen­
te eIQ casa deu qualquer desculpa e,
como vissea panela ao lume, entrou,
avançou, levantou a tampa da panela
e mirou para o que estava dentro. Se
não' percebesse adultos em casa o

que teria acontecido?

fESTAS f VIGíLIAS BODAS DE· OURO
da Casa Poças JúniorDO ALGARVE
CONFORME já noticiamos. come­

morou os seus 50 anos de exis­
tência a importante firma Poças Jú­
nior, cie Vila Nova de Gaia, exporta­
dora dos afamados Vinhos do Porto.
A efeméride foi brilhantemente assi­

nalada tendo sido prestada hornena­
gpm ao seu fundador Sr, Manuel Do­
mingues Poças Júnior, que por tal
motivo recebeu do Grémio dos Ex­
portadores do Vinho do Porto a me­
dalha de ouro, a terceira até hoje
concedida por aquele organismo, por
devidos méritos.
Também conforme já fizemos eco

realizou-se após Missa de Acção de
Graças, celebrada na igreja do Semi­
nário' R�dentorista; em Gaia,! um al­
moço '''!te' confraternização, no' qual
estiveram presentes todos os cohibó�
radores. 00 AISlarve, deslocou-se pro­
positadarnente par» assistir ao acto o
sr. J. M. .Cabrita Neto, como repre­
sentante da firma Teófilo Fontainhas
Neto, de S. B. de Messines e alguns
dos maís'dilectos empregados da sua

Empresa.
'

Vendedores da casa, representantes
de diversas entidades bancárías e os
srs, enSl';o Ferreira da Silva,' do Insti­
tuto do-Vinho do Porto; Armando Sil­
va, presidente da Direcção río Grémio.
dos Exportadores do Vinho do Porto;
enSl.o Humberto Rodrigues, represen­
tante daquela firma em Macau, há 41
anos. etc. i

Após o repasto, que servíu de pre­
texto para vários brindes, os convida­
dos, visitaram as instalações daquela
importante firma que foii iniciada por
um homem e hoje é representada por
uma familia. """ "

- Para comemoração da' .data. festiva
lansou no mercado a nova marca de
Vinho do Porto, que Re intitula eBo-
das de Ouro>. '. '

/

Incêndio na Prata da Rocha
.�����������������

... 0 passado domingo, na Praia da
(["'IIII Rocha, qUl}ndo se queimava o

fogo de artificio para encerramento
das festas de Santa Catarina, um fo­
guete de lágrimas caiu sobr@ o telha­
do do restaurante típico «Coneb, que
ardeu completamente.
Os prejuizos, que não estavam co­

bertos pelo seguro, avaliam-se em
.

çerC¡¡ 4e mil contos. '

ERUDiÇÃO
O senhor P. J nas interessantes

evocações que neste jornal tem feito
de figuras pitorescas que conheceu
fala-nos em «O Ti-Zé. na desavença
que' existia entre este: e o professor
com o prior da freguesia, No alvore­
cer da nossa mocidade ainda conhe­
cemos um professor que se nos afi­
gura ser este. Homem reforçado, bem
comido e bem bebido, apareceu-lhe
um dia na sua escola um senhor ins"
pector que acabava de fazer uma via­
gem por alquns paises da Europa e

vinha besuntado de umas doutrinas
para ele novas e que tratava de pro­
pagar e impingir conforme e onde po­
dia. Começou de volta do nosso pro­
fessor dizendo-lhe a respeito de qual­
quer delas: Na França faz-se assim e
assim deste modo. O senhor conhe­
ce? - Muito paciente e muito abor­
recido, o professor contestava: -

Não, não conheço••Foram-se abrindo
as cartas do baralho. Passaram entre
outras a Bélgica e a Suiça �empre
com a mesma per�unta e concomitan­
te re�posta» até que chegou a vez da
Holanda. -Neste país faz-se assim e
assim deste modo. O senhor conhe­
ce'?" Não podendo mais o nosso ho­
mem explodiu: «Não, não conheço.
Da Holanda só conheço as veias de
sebo •... O erudito prelector emba­
tucou, enrolou o estojo e foi levar o

mostruário parli outra regedoria. Se­
rá este o dito mestre?

MOÇO PEQUENO

Em começando com a brotoeja das
..recordações põe se-nos a cabeça em

ebuli�ão. Saltemos agora para outro
polo •

Estávamos na vida militar quando
estoirou uma greve nos caminhos de
ferro.
Era ('ste um acontecimento então

vulSlar ficando as carruagens com os

passa�eiros e mercadorias paradas
em qualquer ponto pur dias seguidos,
sujeitos às necessidades e contratem­
pos que dai adivinham, Fomos com
outros da nossa classe tomar conta
4& estaçã9 de Vili Reil cie SantQ An·

NESTA quadra do ano o Algarve está
em festa com as sua" tradicionais

viQilia,s em honra 10� seus santos pa­
clrlleiros.
À" romarias, que se realizam no

Norte de Portugal, sempre foi costu­
me. nesta região do Alj;!arve, chamar­
sevigílias. termo que nos últimos anos
vem caindo em desuso para dar lugar
ao pomposo 'nome de jestas, que só
em cidades ou vilas tinha aplicação.
tm honra dos seus oraqos, eis al­

gumas já anunciadas em proararnas,
que se vão realizar:

GIÕES
A pltorescs aldeia serrana do con­

celho de Alcoutim, realiza no próximo
dia 1 de Setembro, festejos em honra
de Nossa Senhora da Assunção, pre­
cedidos de novena,
t\ noite, haverá o típico arraial e

quermesse, onde se exibirá o Rancho
Folclórico Infantil da Fuseta,
Como de costume, a população

aguarda a afluência de forasteiros.

CACHOPO
Em honra do seu padroeiro - Santo

Estêvão -, realizam-se em Cachopo,
a também pitoresca aldeia serrana do

,_concelho de Tavira, nos dias 7, 8 e 9
de Setembro, os seus já tradicionais
festejo", cujo programa consta do se-

guinte:
'

SABADO, din 7 Ás 11 horas, �is­
sa Rezada;
'As 16 - Recolha de donativos para

a festa; /
�

'As 19 - Transmissão de um pro-
grama, de música variada;

.

'As 21 - No adro da Igreja, Missa e

fogos de artifício.
DOMINGO, dia 8 - 'As 6 horas, al­

vorada de foguetes e morteiros, com
repiques festivos de sinos;

/

'As IO - Missa Rezada;
, As 15 - Abertura da quermesse;
'As 16,50 - Missa solenizada, acom­

panhada de cânticos pelo grupo Coral
da Frequesia, e sermão;
'As 18 - Venda da flor, por um gru­

po de meninas;
'As/ 18,50 - Imponente procissão,

com as imagens de Santo Estêvão,
Nossa Senhora das Dores, S, Luis e
S. Sebastião, com sermão ao ar livre,
no adro da Igreja;
'As 20 - Arraial com música e fo­

gos d= artificio '

SEGUNDA-FEIRA, dia 9 - 'As 9
horas, Missa rezada;
'As 9,50 - Leilão de prendas e ofer­

tas;
'As 14 - Corrida de sacos e outras

diversões.
'

Durante a quadra festiva estarão
engalanados e feéricamente ilu ",ina­
dos o largo da Igreja e as _ruas da po-
voação. .'

É I
Juiza da festa a menina Maria

Manuela Pereira Cavaco e Juiz o me­
nino Fernando Guerreiro Narciso.
Cachopo, onde a água férrea canta

nas fontes, espera nesses dias a visita
de muitos forasteiros

NOSSA S.R.A DA SAÚDE

PA-TRONÓS
DAS NOVAS fSCOlAS PRfPARATO­
RIAS 0'0 fNSINO SECUNDARIO
DAS 118 escolas criadas no País,

pela nova reforma publicada que
criou o ciclo preparatório, as quais
funcionam junto dos estabelecímentos
existentes has localidades, foram es­
colhidos para patronos das mesmas
no Algarve, os seguintes nomes:

Em Fare) - D. Afónso III;, em La­
gos, Jtílio Dantas; em Loulé, Eng.­
Duarte Pacheco; em Olhão, Profes­
sor Paulo Nogueira; em Portimão, D.
Martinho Castelo Branco; em Silves.
João de Deus; em Tavira, Professor
Silva Carvalho,e em Vila Real de 8t.0
António, D. José I.

Receptáculos dos C. TI T.
em t9dos os Prédios

de PORTIMÃO
NOS �er.mos do edital publicado no

Diãrio do Governo de 8 do cor­
rente, foi tornada obrigatória a insta­
lação de.receptáculoa postais domi­
çifiários em todos os prédios situados
na area urbana da cidade de Parti-
mão.

Foi fixado até 51 de Dezembro de
1'969, o prazo para a sua instalação.

A maior reportagem sobre
.

os
,

Soldados de, Angola publicada
em ,Portugal

-esta .semana 'na ccFlamau
A .Flama» desta semana publica

, uma grand� reportagem (24 páginas)
sobre os soldados que ,lutam no !l0rtede Angola. Durante Um mês, dOIs re�
pórteres daquele prestigioso orgão de
informação percorreram os lugares
fulcrais da luta para'<relafarem em
palavras claras, para o público da Me­
trópole, o que verdadei'ramente ali »e

passa.
. Trata-se, pois, de uni documento de
maior alcance sobre esta guerra que
já conta 7 anos. .'"

Outros'serviços jornalísticos, de
gránde intpresse, na «Flama» desta
semana: A invasão da Checoslováquia;
XIII Acampamento Nacional do C.N.
E.; Mário Coelho na primeira pessoa;
Lenita Genti!: já me chamam a .Maria
dos festivais». Quem .é.é' vencedor da
Volta-68 pm biCicleta.
Não perca, pois,' este número da

«Flams., a melhor revista portuguesa
de actualidade!;.

Vende-se
(

Nos arredores de Tavira, no aprazí­
vel sítio de São Marcos, realiza-se a
tradicional festa em honra de Nossa
Senhora da Saúde e S. Luis, no dill �
de SEtembro, com o programa se­

guinte:
'A" 7 horas - Alvorada de foguetes

e morteiros, com repiques festivos de
simos e música transmitida por alti­
-falantes ;
'As 15 - Venda da flor, abertura da

quermesse e reportagern musical;
'As 17,50 - Terço solene e Missa

cantada;
'As 18,50 - Imponente Procissão,

que será acompanhada em todo o seu

percurso pela Banda de Tavira, haven­
do sermão ao recolher e queima de
uma cascata de Ioqo de artificio. Du­
rante a noite haverá arraial e quer­
messe, leilão de ofertas e queima de
foSlos de artifício. <

Da Comissão da festa .fa7em parte
os srs. rev. prior de Tavira, António
de Brito e Rogério Sebastião Fenian­
des.

••••••••••••••••••••••••

li lilE N UD lilE II/fi S I�E
Grande porção' de terreno

murado, dentro da area da ci-
dade. '

Informa Rua J.acques Pessoa
n.O 16 - TAVIRA.

tónio. Dormiamos nas carruagens e
comíamos conforme calhava.
Tínhamos então, se a memória nos

é fiel. a graduação de cabo. Uma ma­
nhã acordámos' e perguntámos a uma
sentinela se tinha havido alguma no,
vidade, O Governo tinha pedido à em­

presa da mina de São Domingos, téc­
nicos que pudessem consertar as má­
quinas aue estavam propositadamente
desarranjadas, O >,oldado. a quem ha­
vlamos interrogado. esclareceu-nos:
«De madrustada estiveram aqui uns

engenheirbs com o senhor adminis­
trador do concelho Vmha também
com eles um moço pequeno. Não sei
o que ele vinha cá fazer àquela hora •.
Soubemos depois que o moço peque­
no era o Governador Civil de então.
Algum dos senhores ainda se lem­

bra dele e da alcunha por que era
conhecido pela sua pequena estatura?

. rr¡nd"d� e MmQ

Propriedades rústicas dena·
minadas «Mira-Flores» e «Fon­
te Salgada», amb!ls: na fregue­
sia de Santa Maria,'do concelho
de Tavira.
Tratà Q sol�çi,ladQr Ce6ário�


